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Com base em dados recentes de órgãos
de defesa do consumidor como o

Procon-RJ, a concessionária de serviços 
públicos aparece com destaque no número 
de reclamações no Estado do Rio de Janeiro 
(RJ). Em especial na cidade de São Gonçalo Página 6
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tável destinadas aos ani-
mais poderão ser feitas 
pelo Executivo ou dele-
gado à sociedade, atra-
vés de qualquer cidadão, 
comunidade, empresas, 
comerciantes, estabele-
cimentos em geral, insti-
tuições privadas, socie-
dade de proteção animal 
e Organizações não Go-
vernamentais (ONGs). O 
mesmo vale para o abas-
tecimento dos bebedou-
ros (colocação de água), 
a limpeza e a manutenção 
dos equipamentos.

Os bebedouros po-
derão ser distribuídos 
em pontos estratégicos, 
como praças e espaços 
públicos, mediante con-
vênio com os municípios, 
onde haja maior incidên-
cia de animais, desde 
que não atrapalhe a pas-
sagem de pedestres. As 

A partir de agora a 
comprovação biomé-

trica passará a ser um 
requisito para novos pedi-
dos de benefícios do Ins-
tituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). A exigên-
cia cumpre Decreto Nº 
12.561, que regulamenta 
o art. 1º da Lei nº 15.077, 
e visa fortalecer o com-
bate a fraudes, proteger 
os dados dos cidadãos e 
garantir que os recursos 
cheguem a quem real-
mente tem direito.

E PARA QUEm Já 
RECEbE bENEFÍCIO?

É importante destacar 
que, no momento, a exi-
gência é para os novos 
pedidos que serão feitos 
ao INSS. Para quem já 
recebe, a implementação 
será gradual e não have-
rá bloqueio automático de 
benefícios ativos. Quem já 
é aposentado, pensionista 
ou recebe algum auxílio 
não precisa tomar ne-
nhuma medida imediata. 
Caso seja identifi cada a 
necessidade de atualiza-
ção biométrica, o cidadão 
será comunicado indivi-
dualmente e com antece-

O Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano Integrado (Pedui) 
da Região Metropolitana do Rio de Janeiro está em vigor, tendo 

sido ratifi cado no ordenamento jurídico fl uminense. É o que determi-
na a Lei 11.021/25, de autoria original do Executivo, que foi aprovada 
pela Assembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), san-
cionada e publicada no Diário Ofi cial do Executivo.

O plano foi elaborado em 2019 pelo Instituto Rio Metrópole e está 
acessível à população através do site da instituição. Para a medida 
ser efetivada era necessária a aprovação da Alerj, conforme preconi-
za a Lei Complementar 184/18, que instituiu a autoridade executiva 
da Região Metropolitana fl uminense, conhecida como Instituto Rio 
Metrópole. O plano, que também está de acordo com Lei Federal 
13.089/15, que criou o Estatuto das Metrópoles, terá validade até 
2040 e, posteriormente, deverá ser revisado ou modifi cado a cada 
dez anos pelo Conselho Deliberativo do Rio Metrópole.

O Pedui funciona como um instrumento de planejamento para o 
desenvolvimento urbano sustentável da Região Metropolitana do Rio, 
com o objetivo de orientar a tomada de decisões do Conselho Delibe-
rativo Metropolitano, do Poder Executivo Estadual e dos Executivos 
Municipais. O plano prevê o combate às desigualdades intrametro-
politanas, a busca pelo equilíbrio entre os municípios, a isonomia 
nas condições de vida e nos serviços públicos, além da integração e 
compatibilidade das políticas estaduais, municipais e metropolitanas.

Atualmente, de acordo com a Lei Complementar 184/18, a Re-
gião Metropolitana do Rio conta com 22 municípios, são eles: Rio 
de Janeiro, Belford Roxo, Cachoeiras de Macacu, Duque de Caxias, 
Guapimirim, Itaboraí, Itaguaí, Japeri, Magé, Maricá, Mesquita, Niló-
polis, Niterói, Nova Iguaçu, Paracambi, Petrópolis, Queimados, Rio 
Bonito, São Gonçalo, São João de Meriti, Seropédica e Tanguá.

O plano foi estruturado em nove eixos estratégicos: Reconfi gura-
ção e Centralidades Urbanas; Expansão Econômica; Valorização do 
Patrimônio Natural e Cultural; Mobilidade; Habitação e Equipamen-
tos Sociais; Saneamento e Resiliência Ambiental; e Gestão Pública. 
Também prevê seis Programas de Ações Prioritárias (PAP’s), que 
deverão guiar sua implementação: Equilibrar a Metrópole; Habitar a 
Metrópole; Metrópole Inteligente; Metrópole Sustentável; Baía Rein-
ventada; e Governar a Metrópole.

Integração ao Pedes
O relator da matéria na Alerj, deputado Alexandre Knoploch (PL), 

incorporou emendas ao texto original enviado pelo Executivo para 
compatibilizar a medida com o Plano Estratégico de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (Pedes). O plano é um mecanismo de plane-
jamento a longo prazo, com validade entre 2024 e 2031, e conta com 
dez missões prioritárias para o desenvolvimento econômico e social 
fl uminense, entre elas a erradicação da extrema pobreza, a segu-
rança hídrica, a descarbonização e a garantia da segurança pública.

“O Pedes é o programa que orienta o Estado, enquanto o Pedui 
é para a Região Metropolitana. A gente conseguiu fazer com que os 
dois, em algumas formas, se comunicassem, além de outras ques-
tões para aprimorar o projeto em temas como fi scalização e transpa-
rência. Tentamos atender o máximo de demandas dos deputados, 
mas sem descaracterizar sua origem”, afi rmou Knoploch.

As diretrizes e programas estabelecidos no Pedui também deve-
rão ser considerados na elaboração do Plano Plurianual (PPA), da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) e da Lei Orçamentária Anual 
do Estado (LOA), em compatibilidade com as metas e estratégias 
defi nidas no Pedes.

Outras determinações
O Pedui inclui ainda o macrozoneamento da região metropolita-

na, com diretrizes gerais de uso e ocupação do solo, que deverão 
se relacionar com os planos diretores municipais e o Zoneamento 
Ecológico-Econômico do Estado do Rio (ZEE-RJ).

A norma ainda determina que os municípios integrantes da Re-
gião Metropolitana deverão compatibilizar, de forma progressiva e 
cooperativa, seus planos diretores e legislação urbanística com as 
disposições do Pedui, respeitando sempre a autonomia municipal 
prevista na Constituição Federal.

O Instituto Rio Metrópole e o Governo do Estado terão que pres-
tar apoio técnico e fi nanceiro aos municípios para a concretização 
dos objetivos do Pedui. A Governança Metropolitana ainda estabele-
cerá critérios e mecanismos para a priorização de investimentos e de 
repasses de recursos estaduais aos municípios que demonstrarem 
avanços signifi cativos na compatibilização de suas políticas urbanas 
com o plano e no fortalecimento de suas receitas próprias, incluindo a 
atualização cadastral imobiliária e a efetiva aplicação dos instrumen-
tos de planejamento urbano previstos no Estatuto da Cidade.

A lei ainda obriga que o Rio Metrópole, em articulação com os 
municípios, elabore e divulgue amplamente versões resumidas, 
simplifi cadas e didáticas do Pedui e de seus Programas de Ações 
Prioritárias, utilizando diferentes formatos e canais de comunicação, 
incluindo campanhas de educação cívica metropolitana e materiais 
específi cos para públicos diversos, a fi m de garantir a plena compre-
ensão e o engajamento da população em geral, com atenção espe-
cial às comunidades e territórios socialmente vulneráveis.
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PEDIDOS DE bENEFÍCIOS NO INSS

dência para providenciar a 
CIN, sem qualquer impac-
to no recebimento do seu 
pagamento.

QUEm ESTá 
DISPENSADO DA 

ObRIGATORIEDADE?

A regulamentação tam-
bém prevê situações espe-
cíficas em que a exigência 
será dispensada, garan-
tindo a inclusão de todos. 
Confira!

Enquanto o poder pú-
blico não oferecer alterna-
tivas para o público abaixo:
• Pessoas com mais 
de 80 anos; • Pessoas 
com difi culdade de des-
locamento por motivo 
de saúde (com compro-
vação); • Moradores de 

áreas de difícil acesso 
(como comunidades ri-
beirinhas atendidas pelo 
PREVBarco); • Migrantes 
em situação de refúgio e 
apátridas;
• Residentes no exterior.
Temporariamente, para 
quem solicitar os seguin-
tes benefícios até 30 de 
abril de 2026:
• Pessoas que requere-
rem salário maternidade; 
• Pessoas que requere-
rem benefício por inca-
pacidade temporária; • 
Pessoas que requererem 
pensão por morte.

ENTENDA O 
CRONOGRAmA
PARA O INSS:

• Qualquer novo pedido 

AGORA É LEI: bEbEDOUROS PARA
ANImAIS DEVERÃO SER INSTALADOS

Em ESPAÇOS PÚbLICOS

bebedouros públi-
cos para animais 

terão que ser instala-
dos em espaços pú-
blicos no Estado do 
Rio. É o que prevê a 
Lei 11.022/25, de auto-
ria do deputado Jorge 
Felippe Neto (Avante), 
que foi aprovada pela 
Assembleia Legislativa 

de benefício ao INSS 
exigirá que o cidadão 
possua um cadastro bio-
métrico. Nesta primeira 
fase, serão aceitas as 
biometrias da Carteira 
de Identidade Nacional 
(CIN), da Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) 
ou do Título de Eleitor. 
• A partir de 1º de maio 
de 2026 : Quem solici-
tar um novo benefício e 
não possuir nenhuma 
biometria nos documen-
tos aceitos (CIN, CNH 
ou TSE) precisará emitir 
a Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) para dar 
andamento ao pedido. 
Para quem já tem biome-
tria, nada muda. • A partir 
de 1º de janeiro de 2028 
: A CIN se tornará o único 
documento com biome-
tria aceito para todos os 
requerimentos e manu-
tenções de benefícios no 
INSS, unifi cando e sim-
plifi cando a identifi cação.

A medida visa moder-
nizar o sistema, ofere-
cendo mais segurança e 
agilidade para todos os 
cidadãos.

Fonte: Ascom INSS, com informa-
ções do MGI e da Secom

do Estado do Rio de Ja-
neiro (Alerj), sancionada 
e publicada no Diário Ofi -
cial do Executivo.

O Governo do Estado 
deverá celebrar convênio 
com as prefeituras quando 
o espaço público estiver 
sob jurisdição municipal. 
A construção e instalação 
das torneiras de água po-

torneiras deverão ser 
sinalizadas, com a in-
dicação da fi nalidade, 
ter dispositivos para 
evitar o desperdício de 
água e ter placa, em 
local de fácil visualiza-
ção, com o número do 
telefone do órgão res-
ponsável para fazer a 
manutenção.

Além disso, os be-
bedouros públicos de 
animais deverão ser 
mantidos em condi-
ções adequadas de 
higiene e funciona-
mento. “A instalação 
de torneiras de água 
potável é fundamental 
para a saúde dos ani-
mais. A água regula 
uma parte signifi ca-
tiva das funções dos 
organismos dos seres 
vivos”, justifi cou Jorge 
Felippe Neto.
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Está aí um ditado po-
pular que não cabe 

à concessionária Enel. 
Quando falamos em ser-
viço prestado pela Enel, 
temos que citar suas 
obrigações, que é ga-
rantir o fornecimento de 
energia elétrica, realizar 
manutenções, e oferecer 
serviços de atendimen-
to ao cliente. A empresa 
também tem o dever de 
informar os clientes sobre 
reajustes de tarifa, desli-
gamentos programados 
e débitos em aberto na 
fatura de energia, com 
antecedência mínima 
especificada. Em contra-
partida, a Enel também 
tem obrigações financei-
ras e regulatórias, como 
o cumprimento das de-
terminações da ANEEL. 
Mas, a realidade é outra, 
a concessionária é recor-
dista em reclamações. 
Quando o tempo muda 
ou fica mais quente, 
clientes ficam inseguros, 
pois podem ficar sem luz 

Sem dúvida nenhuma, 
se hoje perguntarmos 

à população qual a pior 
concessionária no Esta-
do do Rio de Janeiro, a 
maioria torce o nariz e 
responde que é a Águas 
do Rio. Especialmente a 
população da segunda 
maior cidade do Estado 
em população, a grande 
São Gonçalo.    

Com a promessa de 
ser o maior projeto de 
infraestrutura socioam-
biental do Estado do Rio 
de Janeiro, o leilão da 
Cedae aconteceu em 30 
de abril de 2012, e arre-
cadou R$ 22,6 bilhões 
em outorgas. Atingido 
diretamente 60% da po-
pulação fluminense, os 
investimentos previs-
tos na concessão iriam 
garantir a qualidade da 
água fornecida e a des-
poluição de rios, lagoas 
e baías. Além do valor de 
outorga, seriam também 
investidos aproximada-
mente R$ 27,1 bilhões 
em obras que poderiam 
gerar cerca de 24 mil 
empregos diretos e indi-
retos. Maravilha, lindo. 
Mas não foi bem assim.

Após a privatização, 
ganha pela Águas do Rio, 
a cidade de São Gonçalo 
foi contemplada para re-
ceber cerca de 3 parce-
las de R$ 904 milhões. 
Na época foi prometido 
à população investimen-
tos em programas de 
urbanização de bairros e 
reforço na segurança pú-
blica, além da criação de 
um fundo para garantir a 
manutenção financeira 
dos projetos que seriam 
implementados.

Mas muitos problemas 
aconteceram, como corte 
de água ilegal, obrigato-
riedade de instalação de 
hidrômetros, e ainda pior, 
contas cobradas com 
valores impossíveis de 
serem quitados, em es-
pecial para classe com 

QUANDO O ASSUNTO É ÁGUAS DO
RIO A POPULAÇÃO TORCE O NARIZ 

culdade para cancelar 
serviços ou resolver pro-
blemas. Nos dias atuais, 
a Águas do Rio é recor-
dista em reclamações. E 
os gonçalenses pergun-
tam se valeu à pena está 
privatização.

“Não sou engenhei-
ra, mas sou empresária, 
dona de casa e cidadã. 
Pago minhas contas e sei 
quando as coisas estão 
erradas. Uma pergunta 
tenho a fazer. Porque a 
Águas do Rio resolveu fa-
zer intervenções aqui na 
minha região, após o ter-
mino das obras do Muvi? 
Estão quebrando tudo de 
novo. Foi falta de comu-
nicação entre os respon-
sáveis? E quem vai pagar 

COM A ENEL NÃO EXISTE LUZ NO FIM DO TÚNEL 

a qualquer hora, ou por 
vários dias, acumulando 
prejuízos de milhares de 
reais, especialmente em 
Niterói e São Gonçalo. 
Os apagões constantes 
acontecem sempre nos 
fins de semana e feria-
dos. Em Niterói, o bairro 
de São Francisco, con-
siderada área nobre da 
cidade, sofre constantes 
interrupções de energia. 
“Moro em São Gonçalo, 

e meu tio Luiz mora em 
São Francisco, em Ni-
terói. No verão, pelo me-
nos uma vez por mês, ele 
me liga reclamando de 
apagão. Se ele que mora 
em área nobre passa por 
isso, imaginem nós de 
que somos uma popula-
ção mais carente. O natal 
tá chegando aí será que 
vai ser igual ao do ano 
passado? Onde ficamos 
3 dias sem luz”, informou 

A energia solar, defi-
nida pela conversão da 
luz solar em eletricida-
de, é uma força trans-
formadora na busca 
global por sustentabili-
dade. No Brasil, onde o 
sol brilha com mais fre-
quência, a viabilidade 
cresce, tornando-se um 
pilar para uma matriz 
energética mais limpa e 
renovável. Nos dias de 
hoje a luz solar pode ser 
usada para gerar eletri-
cidade em residências 
e empresas. Instalar um 

está conta?”, indagou à 
senhora Alice Ribeiro, 
moradora do Paraíso.

ESGOTO
São Gonçalo enfrenta 

um grave problema de 
saneamento básico, com 
baixos índices de coleta 
e tratamento de esgoto, 
o que causa poluição em 
rios e na Baía de Guana-
bara. O município apre-
senta um grande déficit, 
com grande parte do es-
goto sendo despejado na 
natureza sem tratamen-
to. Uma triste realidade, 
hoje São Gonçalo está 
entre as piores cidades 
do Brasil em saneamento 
básico, ocupando o 96º 
lugar entre as 100 maio-
res cidades do país no 
Ranking do Saneamento 
2025. Essa posição refle-
te o baixo índice de coleta 
e tratamento de esgoto, a 
alta perda de água trata-
da e a falta de acesso da 
população a saneamento 
básico, segundo Instituto 
Trata Brasil. 

SOBRE SÃO GONÇA-
LO: Segundo dados de 
pesquisas realizadas pelo 

Instituto Água e Sanea-
mento, 37.470 habitan-
tes não têm acesso à 
água. Somente 11,1% 
da população é aten-
dida com esgotamento 
sanitário, frente a média 
de 59,8% do estado e 
59,7% do país; O esgo-
to de 805.362 habitantes 
não é coletado. 99,4% 
da população é atendida 
com coleta de Resíduos 
Domiciliares e não decla-
rou se pratica coleta sele-
tiva de Resíduos Sólidos. 
Vale destacar que cabe a 
prefeitura a coleta resídu-
os sólidos e a drenagem 
de águas pluviais. (você 
pode conferir os dados 
atualizados em: https://
www.aguaesaneamento.
org.br/municipios-e-sa-
neamento/rj/sao-goncalo

As concessionárias 
de serviços públicos com 
maior número de recla-
mações no Rio de Janei-
ro (RJ) são as de energia 
elétrica (Light e Enel) e 
abastecimento de água 
(Cedae/Águas do Rio), 
com base em dados re-
centes de órgãos de 
defesa do consumidor 
como o Procon-RJ. 

renda baixa, falta de 
água constante, a demo-
ra na resolução de pro-
blemas (como vazamen-
tos e cortes indevidos) e 
a qualidade insatisfatória 

do atendimento ao clien-
te. Moradores relatam a 
interrupção do abasteci-
mento, contas com valo-
res abusivos, cobranças 
após pagamento e difi-
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e alertou o barbeiro Da-
niel, morador do Gradim.

Segundo alguns espe-
cialistas, a luz no fim do 
túnel ainda pode acen-
der. Basta a concessio-
nária investir na contrata-
ção de mais profissionais 
especialistas de campo; 
Criar novas bases ope-
racionais, facilitando o 
deslocamento das equi-
pes técnicas; Realizar 
podas preventivas; Me-
lhorar o atendimento ao 
cliente; Modernizar a 
rede; Investir mais em 
equipamentos; Substituir 
cabeamento; Valorizar 
o cidadão, garantido co-
bertura na perda finan-
ceira, e restituição de 
equipamento perdidos 
por conta do vai e vem 
de energia.

Segundo a Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica, a Enel do Rio de Ja-
neiro encabeça o ranking 
de reclamações entre 
concessionárias do Bra-
sil inteiro. 

ENERGIA SOLAR
sistema de energia com 
duração mínima de 25 
anos, tem expectativa 
de retorno do investi-
mento de até quatro 
anos, e ainda existe a 
chance de que o preço 
do equipamento seja 
reduzido devido a mu-
danças nas políticas do 
país.  Recentemente 
no Brasil foram criados 
alguns subsídios à fon-
te solar, o que favorece 
ainda mais a popula-
ção, na aquisição do 
novo sistema. 
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O deputado estadual Renato Machado (PT
-RJ) intensificou, nesta semana, uma 

série de fiscalizações em escolas estaduais 
da Região Metropolitana, aprofundando sua 
agenda permanente de acompanhamento 
das condições da educação pública no esta-
do. As visitas revelaram um cenário alarman-
te de abandono, falta de manutenção e riscos 
reais à segurança de alunos, professores e 
funcionários.

Em Maricá, o parlamentar inspecionou o 
CIEP 259 Professora Maria do Amparo Ran-
gel e Souza, onde encontrou a quadra polies-
portiva completamente abandonada, cercada 
por mato alto, além de vestiários e salas de 
aula com mofo, infiltrações e paredes dete-
rioradas. Professores relataram dificuldades 
para manter as atividades regulares devido 
aos problemas estruturais e à precariedade 
de ventilação em algumas salas.

No Colégio Estadual Francisco José do 
Nascimento, também em Maricá, a situação é 
igualmente grave. A pequena unidade escolar 
sofre graves problemas de infiltração. Preca-
rizada, a unidade já passou por reforma. Mas 
voltou a sofrer problemas estruturais.

Renato também verificou a situação do Co-
légio Estadual Euclydes Paulo da Cunha, loca-
lizado em São José do Imbassaí, em Maricá. 
O terreno anexo enfrenta abandono completo 
e exige intervenção urgente. Mesmo o terreno 
não pertencendo à escola, é de fundamental 
importância para expandir a unidade escolar, 
permitindo a criação de novas vagas.

Diante do que classificou como “um ver-
dadeiro cenário de abandono da rede esta-
dual”, Renato Machado cobrou providências 
imediatas da Secretaria de Estado de Educa-
ção (Seeduc):

DEPUTADO RENATO MACHADO DENUNCIA 
ABANDONO EM ESCOLAS ESTADUAIS E 

COBRA PROVIDÊNCIAS DA SEEDUC
Fiscalizações revelam problemas graves e ampliam

pressão por investimentos na educação pública fluminense
“Não é possível que nossos jovens conti-

nuem estudando em prédios deteriorados, 
sem condições mínimas de segurança, con-
forto e dignidade. Educação deve ser priorida-
de real, não discurso.”

Além das denúncias, o deputado reforçou 
que seu mandato tem atuado diretamente 
para recuperar a infraestrutura escolar. Rena-
to destinou, por meio de emendas impositivas, 
R$ 815.578,00 para melhoria estrutural de es-
colas estaduais — incluindo colégios visitados 
e também unidades ainda não inspecionadas 
pessoalmente, mas que apresentam deman-
das urgentes. Os valores foram distribuídos 
da seguinte forma:
• C.E. Francisco José do Nascimento: R$ 
203.894,00
• CIEP 259 Professora Maria do Amparo Ran-
gel e Souza: R$ 203.894,00
• Colégio Estadual Euclydes Paulo da Cunha: 
R$ 203.895,00
• Colégio Estadual Elisário Matta (ainda não 
visitado): R$ 203.895,00

As emendas são destinadas à ampliação da 
rede e à melhoria da infraestrutura, com foco 
em reparos, revitalização e modernização de 
espaços essenciais para o aprendizado.

Renato Machado afirmou que continuará 
ampliando o roteiro de supervisões, incluindo 
novas unidades em Maricá, São Gonçalo e 
municípios vizinhos:

“A população tem o direito de saber como 
está a educação e de cobrar melhorias. Nosso 
papel é fiscalizar, denunciar e garantir que os 
recursos cheguem onde são necessários.”

A reportagem seguirá acompanhando os 
desdobramentos, as respostas da Seeduc e o 
andamento das intervenções financiadas pe-
las emendas parlamentares.
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Convite
à

comunidade

Karla faz um apelo 
para que moradores e 
voluntários conheçam 
o trabalho de perto. 
“Se vocês puderem vir 
nos visitar e nos dar 
um abraço, seremos 
gratos. A sua ajuda é 
muito importante. Pre-
cisamos dessa união 
em nome de Jesus.”
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Ao longo dos anos vá-
rios nomes foram 

protagonistas na política 
do Rio de Janeiro. Políti-
cos que deixaram marcas 
significativas na cidade. 
Alguns dos mais notáveis 
incluem Carlos Lacerda, 
conhecido por sua atu-
ação como governador. 
Outros nomes importan-
tes são Marcello Alencar, 
também prefeito, e Cesar 
Maia, que exerceu o cargo 
por mais de um mandato. 
Mas, nos dias de hoje to-
dos são unânimes em ci-
tar o prefeito do Rio Edu-
ardo Paes como um dos 
políticos mais importantes 
e influentes do século 21. 
Eduardo Paes marcou a 
cidade em três gestões 
como prefeito, e na sua 
quarta gestão vem fazen-
do o Rio crescer ainda 
mais, a cada dia.  

Ele viveu o pior mo-
mento político de sua car-
reira quando tomou posse 
para o seu terceiro man-
dato em 1º de janeiro de 
2021. No pico da Pande-
mia do Coronavírus, Edu-

O PROTAGONISMO DE EDUARDO PAES 
NA POLÍTICA DO RIO DE JANEIRO

ardo assumiu a responsa-
bilidade de vacinar toda a 
população carioca. A luta 
foi árdua, muita pressão 
e cobrança da população. 
E só ficou normal em 5 
de maio de 2023, quando 
a OMS declarou o fim da 
Emergência de Saúde Pú-
blica de Importância Inter-
nacional. Foram momen-
tos tenebrosos, que talvez 
fique marcado pra sempre 
em sua memória.

Em 2024, Eduardo 
Paes consagrou seu nome 
e tornou-se prefeito pela 
quarta vez. Em seu discur-
so de posse disse que a 
saúde, educação e segu-
rança seriam prioridades 
de sua gestão. Paes disse 
que a segurança pública 
sempre será prioridade. 
“Vamos buscar assumir 
mais responsabilidades 
com a missão de apoiar 
o estado no combate ao 

crime e à violência, sem-
pre assumindo as nossas 
responsabilidades. É com 
esse objetivo que nós de-
terminamos a criação de 
um grupo de trabalho para 
instituir a Força Municipal 
de Segurança do Rio de 
Janeiro.”, declarou.

Hoje, Eduardo faz ques-
tão de destacar que sua 

prioridade é dar mais dig-
nidade aos cariocas. Vem 
trabalhando para que seu 
quarto mandato seja o 
melhor de todos. Sua luta 
não para em colocar os 
ônibus urbanos no mes-
mo padrão de qualidade 
que conseguiu colocar no 
BRT. Quer fazer com que 
70% das crianças passem 

a estudar em tempo inte-
gral. Quer acabar de vez 
com a fila de espera para 
consultas de especialistas 
e exames.  Pretende fazer 
com que o Rio de Janei-
ro seja um lugar especial 
para se viver, deixar um 
legado positivo do seu 
trabalho em prol da popu-
lação carioca.

ELOGIOS DO PRESIDENTE
LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA

“Eu ajudo o Rio, 
sabe por quê? Porque 
o Rio de Janeiro é a 
cara do Brasil. Quan-
do você vai em qual-
quer país do mundo, 
do Brasil, o pessoal 
lembra do Rio de Ja-
neiro. Ou ele lem-
bra de Ipanema, ou 
de Copacabana, ou 
do Pão de Açúcar. 
E, agora, lembra do 
Dudu”, disse, referin-
do-se ao prefeito Edu-
ardo Paes.

DIVULGAÇÃO: GAZETA DO POVO

DIVULGAÇÃO: INTERNET

Obra fundada há 14 
anos por Karla Mo-

nique atende 64 pessoas 
sem apoio público e pre-
cisa de ajuda para não 
fechar as portas

Há 14 anos, a missio-
nária Karla Monique, 59 
anos, dedica sua vida 
a uma obra que nasceu 
nas ruas e hoje é o lar 
de dezenas de pessoas 
que já não tinham mais 
a quem recorrer. O AMA-
REI – Albergue Missioná-
rio de Apoio ao Resgate 
em Itaboraí, localizado 
no sítio 4 da Estrada 
Cristalino Ferreira Bra-
ga, em Vila Rica, acolhe 
atualmente 64 pessoas 
em situação de rua e de-
pendentes químicos.

“Meu objetivo sempre 
foi devolver dignidade a 
quem a sociedade já não 
enxerga mais”, afirma 
Karla. “Eles podem ser 
invisíveis para muitos, 
mas nunca para Deus.”

AMAREI luta para continuar acolhendo 
pessoas em situação de rua em Itaboraí

De evangelismo 
ruas ao abrigo

O trabalho começou de forma simples: 
Karla saía para evangelizar, levando palavra, 
atenção e refeições para quem vivia nas cal-
çadas. “Depois eu voltava para casa e me 
incomodava deixar eles lá”, lembra. Desse 
incômodo nasceu a decisão de criar um es-
paço onde essas pessoas pudessem dormir, 
comer, se recuperar e encontrar apoio emo-
cional e espiritual.

Sem apoio 
público e com 
despesas altas

Apesar da importân-
cia social, o projeto não 
recebe nenhuma ajuda 
da prefeitura. A manu-
tenção do AMAREI de-
pende exclusivamente 
de amigos, igrejas par-
ceiras e da venda de 
vassouras no portão do 
abrigo. As despesas fi-
xas — incluindo aluguel 
do sítio, IPTU, transpor-
te e alimentação — gi-
ram em torno de R$ 12 
mil a R$ 13 mil por mês.

“Somos uma famí-
lia aqui. Muitos foram 
abandonados e só têm 
o AMAREI. Eu acredi-
to na transformação. O 
mesmo Deus de ontem 
é o de hoje”, diz a mis-
sionária.

Risco de fechar
e busca por

alvará
O abrigo passa por 

adequações exigidas 
para a renovação do 
alvará de funciona-
mento. Porém, como o 
espaço é alugado, as 
obras necessárias se 
tornam ainda mais de-
safiadoras para man-
ter o projeto ativo.

“Precisamos nos 
unir para não deixa-
rem o AMAREI fechar. 
Queremos continuar 
ajudando outras pes-
soas”, explica Karla.

Eleito presidente do Par-
tido dos Trabalhadores 

em São Gonçalo em 2025, 
Juliano Freitas assumiu a 
direção municipal com a mis-
são de reconstruir o vínculo 
histórico do PT com o povo 
gonçalense. Em um momen-
to decisivo para o Brasil e 
para o campo progressista, 
sua condução marca o retor-
no do partido às bases, aos 
territórios e aos movimentos 
sociais da cidade. Amparado 
na tradição de luta do PT e 
nas diretrizes defendidas por 
sua chapa — É na Luta que 
a Gente se Encontra — Ju-
liano tem reafirmado que o 
partido precisa “voltar para a 
base e fortalecer sua identi-
dade popular”, colocando em 
prática um projeto de reorga-
nização partidária voltado 
para quem mais precisa.

O novo diretório muni-
cipal vem atuando para re-
tomar núcleos nos bairros, 
universidades, escolas e lo-
cais de trabalho, ampliando 
espaços de participação e 
diálogo com a militância. Ins-
pirado no legado nacional do 
PT e atento ao cenário políti-
co complexo que o país atra-
vessa, Juliano defende que 
São Gonçalo precisa de um 
partido presente no cotidiano 
da população, fortalecendo 
a formação política, a mobi-
lização social e a construção 
de agendas populares que 
nascem das periferias, da 
juventude e da classe traba-
lhadora. Essa reconstrução 
dialoga diretamente com o 
compromisso apresentado 
pela tese da chapa, que en-
fatiza a necessidade de um 
PT combativo, enraizado e 
preparado para enfrentar a 

JULIANO FREITAS CONDUZ
O PT SÃO GONÇALO RUMO

À RECONSTRUÇÃO COLETIVA
ofensiva conservadora.

Entre as prioridades es-
tabelecidas pela direção 
municipal estão: reorganizar 
os setoriais; ampliar a parti-
cipação de mulheres, jovens, 
trabalhadores, educadores e 
movimentos culturais; pro-
mover ações formativas; e 
restabelecer a presença or-
gânica do partido nos cinco 
distritos da cidade. A gestão 
também trabalha para articu-
lar o PT local com os projetos 
nacionais do presidente Lula 
e com a atuação do deputa-
do federal Dimas Gadelha, 
fortalecendo a presença ins-
titucional do campo progres-
sista na cidade e preparando 
o partido para os desafios de 
2026 e 2028.

Com diálogo perma-
nente com movimentos so-
ciais, sindicatos, coletivos, 
comunidades e lideranças 
populares, Juliano Freitas 
conduz um projeto partidá-
rio que reafirma a essência 
histórica do PT: ser instru-
mento de organização do 
povo, de enfrentamento às 
desigualdades e de defesa 
da democracia. Sua gestão 
marca um novo ciclo para o 
PT de São Gonçalo — mais 
próximo da população, mais 
presente nos territórios e 
mais preparado para dis-
putar os rumos da cidade. 
Com esse propósito, Juliano 
trabalha para reconstruir la-
ços, renovar práticas e rea-
firmar o PT como a principal 
força popular do município, 
ao lado da classe trabalha-
dora e comprometido com 
um futuro mais justo e digno 
para todos.

Fonte: Ascom/PT-SG

DIVULGAÇÃO: ASCOM
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Niterói, a única cidade brasileira fun-
dada por um indígena — o líder Ara-

ribóia — celebrou no sábado (22/11) 
seus 452 anos, com uma programação 
especial valorizando sua história, cultu-
ra, patrimônios e sua vocação turística. 
O município, que preserva mais de 50% 
de sua área verde, tem se destacado 
pela capacidade de atrair visitantes 
do Brasil e do exterior. Reconhecida 
como um destino turístico inteligen-
te, Niterói encanta por suas belezas 
naturais e por equipamentos cultu-
rais marcantes, como o Caminho Nie-
meyer — conjunto arquitetônico proje-
tado pelo renomado Oscar Niemeyer, 
que inclui o Museu de Arte Contempo-
rânea (MAC), ícone da cidade.

Além dos atrativos contemporâneos, o 

município preserva importantes marcos 
históricos, como a Ilha da Boa Viagem 
e a Fortaleza de Santa Cruz da Barra. 
Também segue investindo na recupera-
ção de espaços culturais. Recentemente 
foi inaugurado o Centro Cultural Cauby 
Peixoto, o primeiro equipamento cultural 
da Zona Norte, totalmente restaurado.

Outro patrimônio de grande relevân-
cia é a Igreja de São Lourenço dos Ín-
dios, marco da fundação de Niterói. O 
local abriga um retábulo em ouro, uma 
das mais importantes relíquias da arte 
sacra brasileira, onde sempre é cele-
brada a Missa em comemoração aos 
aniversários da cidade, este ano, pelos 
seus 452 anos.

Fonte: Ascom/Neltur 

NITERÓI, ÚNICA CIDADE DO PAÍS 
FUNDADA POR UM INDÍGENA, 

COMEMOROU 452 ANOS

A Companhia Maricá 
Alimentos (AMAR) 

participou da Feira Inter-
nacional de Cabo Verde, 
onde apresentou seus 
produtos ao Primeiro-
Ministro de Cabo Verde, 
Ulisses Correia e Silva. 
O encontro ocorreu du-
rante visita oficial das 
autoridades ao estande 
da empresa.

O Primeiro-Ministro 
destacou a afinidade 
histórica e cultural entre 
os dois países, além de 
ressaltar a possibilidade 
de ampliar parcerias em 
setores como agricultu-
ra, alimentação e desen-
volvimento sustentável.

O presidente da 
AMAR, Marlos Costa, 
afirmou que a participa-
ção no evento reforça o 

potencial internacional 
de Maricá e da Compa-
nhia Maricá Alimentos, 
que integra o projeto 
estratégico idealizado 
pelo prefeito Washington 
Quaquá. Segundo ele, o 
objetivo central da ini-
ciativa é levar a agricul-
tura familiar de Maricá 
para o Brasil e para o 
mundo, ampliando mer-
cados e fortalecendo a 
produção local.

A presença da AMAR 
na feira marca mais um 
passo no processo de 
internacionalização da 
empresa, que busca ex-
pandir oportunidades de 
cooperação com países 
africanos e consolidar 
Maricá como referência 
em políticas públicas de 
desenvolvimento rural.

Companhia Maricá Alimentos, a AMAR, 
destaca potencial internacional de 

Maricá em encontro com
Primeiro-Ministro de Cabo Verde

O Projeto Saúde em 
Movimento oferece 

aulas gratuitas do espor-
te mais popular do mun-
do. Os princípios básicos 
do futebol são ensinados 
para mais de 50 alunos no 
Porto Novo. Além deste 
núcleo, o projeto garante a 
modalidade em mais oito 
bairros de São Gonçalo. 
O treinador de futebol do 
núcleo do Porto Novo, Lu-
ciano Almeida, conta que 
além do exercício físico, o 
projeto é importante para 
a socialização dos parti-
cipantes. “Além dos ensi-
namentos, aqui criamos 
laços fortes, cada aluno 
tem uma realidade dife-
rente e todos recebem a 
atenção necessária. Vejo 
que eles fazem a parte fí-
sica e técnica do esporte, 
mas amizades são cons-
truídas e isso é muito im-
portante! Reforçamos que 
todos precisam ter tro-
cas, aprender e manter a 
união,” destacou. No Por-
to Novo, o núcleo é loca-
lizado em uma arena, na 
Rua Primeiro de Outubro, 
nº 166. As aulas são volta-
das para crianças a partir 
de 6 anos e acontecem às 
segundas e quartas-feiras, 
com turmas às 9h, 10h, 

PROJETO SAÚDE EM MOVIMENTO
OFERECE AULAS GRATUITAS DE FUTEBOL

Esporte pode ser praticado no Porto Novo
e em outros oitos bairros de São Gonçalo

15h e 16h. Além deste, o 
futebol pode ser encontra-
do em núcleos nos bairros 
Boaçu, Brasilândia, Gua-
xindiba, Jardim Catarina, 
Mutuá, Morro do Castro, 

Rocha e Vila Lage. O alu-
no Nicolas André Bandei-
ra, de 16 anos, mora no 
Porto Novo e foi um dos 
primeiros atletas a se ins-
crever no núcleo da locali-

dade. “Eu soube das aulas 
através do Instagram e fui 
realizar minha inscrição. 
Quando o núcleo aqui da 
região abriu, eu e meu ir-
mão fomos os primeiros a 
jogar e chamamos vários 
amigos. Eu tenho vontade 
de um dia ser jogador de 
futebol profissional e para 
quem gosta de futebol, é 
sempre bom ter um treino 
como esse, que é gratui-
to e ainda é próximo de 
casa,” afirmou. O Projeto 
Saúde em Movimento é 
realizado pela Fundação 
de Artes, Esporte e Lazer 
de São Gonçalo (Faelsg) 
e oferece 18 modalidades 
esportivas gratuitas, em 
diversos núcleos espalha-
dos pela cidade, promo-
vendo saúde, bem-estar 
e qualidade de vida para 
gonçalenses de todas as 
idades. Para participar das 
atividades, é necessário 
ir até o núcleo escolhido, 
no dia e horário da aula 
e procurar pelo professor 
responsável. Confira to-
dos os endereços através 
do link: https://www.pmsg.
rj.gov.br/fundacao-de-ar-
tes-esporte-e-lazer/saude
-em-movimento-2/.

Fonte: Ascom/PMSG 

Pensando em deixar 
sua história registra-

da para o futuro, a cidade 
de São Gonçalo, no Rio 
de Janeiro, inaugurou o 
Instituto Casa do Ontem 
Gonçalense. O novo es-
paço será dedicado ao 
resgate, preservação e 
valorização da história e 
da memória da cidade. O 
local, situado no segundo 
piso do Partage Shopping 
São Gonçalo, foi oficial-
mente aberto ao público. 
O projeto é fruto de uma 
parceria entre o Partage 
Shopping, a Associação 
dos Amigos e Infantes do 
3º BI, com apoio da Pre-
feitura de São Gonçalo 
e de outras instituições. 

CIDADE GANHA UM NOVO ESPAÇO CULTURAL
O INSTITUTO CASA DO ONTEM GONÇALENSE

Com curadoria da Asso-
ciação dos Amigos e In-
fantes do 3º BI, o Institu-
to foi idealizado para se 
tornar um espaço cultural 
e educacional, que apre-
senta a trajetória histó-
rica da cidade de forma 
acessível, interativa e 
inspiradora. “Daqui para 
frente estaremos dando 
ao público a possibilida-
de de vivenciar sua his-
tória. O Instituto Casa do 
Ontem Gonçalense já é 
uma realidade. Tudo gra-
ças ao nosso vice-prefeito 
João Ventura que traba-
lhou com muita dedicação 
para inauguração do novo 
espaço. Pois ele sabe da 
importância de registrar e 

documentar nossa histó-
ria. Queremos aproveitar 
e agradecer a todos que 

tornaram possível a reali-
zação do nosso projeto”, 
finalizou Sérgio Reimol.   
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O Movimento de Mulhe-
res em São Gonçalo 

(MMSG), em parceria com 
a Petrobras e por meio do 
Programa Petrobras So-
cioambiental, inicia neste 
mês a campanha “21 Dias 
de Ativismo pelo Fim da 
Violência e do Racismo 
contra as Mulheres”, mo-
bilização que busca forta-
lecer a luta pelos direitos 
humanos das mulheres e 
enfrentar todas as formas 
de violências — físicas, 
psicológicas, institucio-
nais, raciais, simbólicas e 
estruturais.

A ação contempla ati-
vidades formativas, rodas 
de conversa, mobiliza-
ções territoriais, produção 
de conteúdos educativos 
e ações de visibilidade 
social, envolvendo mu-
lheres, jovens, lideranças 
comunitárias, instituições 
parceiras e a sociedade 
em geral.

 “O objetivo é estimular 
a reflexão coletiva e in-
centivar a construção de 
ambientes mais justos, se-
guros e acolhedores para 
todas, especialmente para 
mulheres negras, que his-
toricamente enfrentam os 
maiores índices de vio-
lência e desigualdade no 
país”, ressalta a gestora e 
coordenadora do MMSG, 
Marisa Chaves. 

Origem da Campanha

A campanha 21 Dias de 
Ativismo é uma mobiliza-
ção internacional iniciada 
em 1991 pelo Center for 
Women’s Global Leader-
ship (CWGL) e adotada 
por mais de 160 países. 
Sua agenda se baseia 
em datas simbólicas de 

MMSG lança campanha pelos “21 Dias de Ativismo pelo 
Fim da Violência e do Racismo contra as Mulheres” 

Mobilização nacional reforça a luta por equidade
de gênero, justiça racial e garantia de direitos

resistência e direitos das 
mulheres. No Brasil, o ca-
lendário foi ampliado para 
21 dias considerando as 
especificidades do con-
texto nacional, incorpo-
rando marcos importan-
tes da luta antirracista e 
feminista.

A campanha frequen-
temente utiliza a cor la-
ranja e, no Brasil, a his-
tória das irmãs Mirabal, 

conhecidas como “as 
mariposas” e assassina-
das na República Domi-
nicana em 1960, é um 
marco simbólico, tendo 
a data de sua morte (25 
de novembro) sido esco-
lhida pela ONU como o 
dia internacional para a 
eliminação da violência 
contra a mulher.

A campanha iniciou 
em 20 de novembro, Dia 

Nacional da Consciência 
Negra, lembrando que a 
violência contra as mulhe-
res tem cor e rosto. Mulhe-
res negras são as maiores 
vítimas de feminicídio, 
violência doméstica, desi-
gualdade salarial e violên-
cias institucionais — um 
reflexo direto do racismo 
estrutural brasileiro.

As mobilizações se-
guem até 10 de dezem-

bro, Dia Internacional 
dos Direitos Humanos, 
reforçando que a luta 
contra a violência e o 

racismo é também uma 
luta por dignidade, cida-
dania, igualdade e ga-
rantia plena de direitos.

Ao longo dos 21 dias, a campanha busca forta-
lecer a mensagem de que nenhuma forma de vio-
lência pode ser naturalizada ou silenciada. Para 
o MMSG, a construção de uma sociedade livre da 
violência e do racismo exige políticas públicas, 
educação social, acolhimento, redes de proteção 
e participação ativa da população.

“Com o apoio da Petrobras e a atuação contí-
nua nos territórios, a campanha reafirma o com-
promisso coletivo de fortalecer o protagonismo 
das mulheres, ampliar o debate sobre equidade 
e promover ações que contribuam para o enfren-
tamento das desigualdades de gênero e raça”, 
reitera Marisa Chaves. 

Compromisso com a 
Transformação Social

Cria do CT Meninos de 
Ouro, o gonçalense 

Bernardo Lopes, de 11 anos 
e atleta do sub-11 do Bota-
fogo, carrega uma história 
de luta e superação desde 
bebê. Com apenas 1 ano, 
Bernardo sofreu um grave 
acidente doméstico com 
água fervente derramada 
sobre o seu corpo, lutando 
pela vida passou por um lon-
go período de recuperação 
que marcou profundamente 
sua infância.

Hoje, ele transforma ci-
catrizes em motivação. Nos 
treinos e jogos, Bernardo 

se destaca pela vontade de 
aprender, pela disciplina e 
pela determinação que im-
pressionam todos ao seu 
redor. Sua trajetória mos-
tra que nenhum obstáculo 
é maior do que o desejo de 
vencer, mostrando que a 
coragem, quando cultivada 
desde cedo, se torna um 
diferencial dentro e fora de 
campo.

Bernardo contou um pou-
co da sua história em uma 
reportagem especial para 
TV O Gonçalense que pode 
ser vista pelo nosso canal 
no YouTube.

Bernardo Lopes
uma história de

superação e talento
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